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I. 	 No exercIcio de 2018, a unidade de Auditoria Interna envidou seus esforcos no 
sentido de preparar o Instituto para impiantar e executar a Poiltica de Gestão de Riscos, a qual 
possibiiitará a meihoria dos controles internos institucionais. Além disso, a referida unidade 
continuou a acompanhar os atos e fatos da gestäo do Instituto, ainda que não da forma ideal, visto a 
peculiaridade, ja reiteradamente informada, sobre a inexistência de setores primordiais e especIficos 
para tratarem dos assuntos de corregedoria, ouvidoria.e Sistema de informacão ao Cidadão - SIC, 
que recaem sobre a Auditoria Interna. 

Importante se faz mencionar que a criacao das mencionadas unidades especIficas 

foge a governanca institucional, visto que este !CMB10 realiza constantes tratativas, junto aos 

órgäos competentes, para a criacào dessas instâncias, sem, no entanto, lograr êxito. Nesse ensejo, 
exaitarnos novarnente a prestimosa coiaboracäo direta da equipe de auditores do Ministério da 
Transparência e Controladoria-Geral da UniAo - CGU no pianejamento e na execuçäo das 
auditorias que avaliam e monitoram a gestão do ICMB1o. 

No entanto, apesar de a Auditoria Interna näo ter conseguido, no exercIcio de 2018, 

dedicar-se exciusivamente as atividades de avaiiaçâo da adequaçAo, eficiéncia e eficácia dos 

controles internos, bern como as de acompanhar de forma amióde o atendimento, pelas areas do 

Instituto, das metas, leis, normas e dos pianos e regularnentos, é aspiraçäo dessa unidade direcionar 

seus esforcos no sentido de poder realizá-las corn mais afinco. 

Em que pese os entraves descritos, a Auditoria Interna em conjunto corn a aita 
administraçäo do ICMBio vem conseguindo executar uma gestäo que prima pela qualidade, 

confiabilidade e agilidade das informaçOes que dão suporte a decisão. Os monitoramentos 

constantes, exercidos por meio de reuniOes sistemãticas do Comitê Gestor do Instituto, favorecem 

discussöes e correcOes de rotas quanto as açOes, diretrizes e aos pianos especIficos das areas 

final Isticas e administrativas, na busca constante da maxim izacão dos resuitados. 

Por fim, considerando os desafios deste 1CMBIo, principalmente aqueies 

concernentes a sua area geografica de atuação, corn diversas Unidades de Conservação situadas em 

pontos rernotos do pals, e ao seu contingente insuficiente de servidores para atender as diversas 
demandas do Instituto, sornos de opinião que os controles internos da instituição são 



satisfatoriamente confiáveis, em que pese suas necessidades sempre prementes de melhorias, dentre 
elas, tecnologicas e de adequacao do quantitativo de pessoal. 
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